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1. BAIXA VISÃO E 
DEFICIÊNCIA VISUAL

A OMS e a Portaria GM/MS n. 3.128, de 24 de novem-
bro de 2008, consideram pessoas com deficiência visual 
quem apresenta baixa visão ou cegueira. A definição de 
baixa visão é complexa devido à variedade e à intensi-
dade de comprometimentos das funções visuais. Essas 
funções englobam desde a simples percepção de luz até 
a redução da acuidade e do campo visual, que interferem 
ou limitam a execução de tarefas e o desempenho geral.

A baixa visão traduz-se numa 
redução do rol de informações que 
o indivíduo recebe do ambiente, 
restringindo a grande quantidade 
de dados que este oferece e 
que são importantes para a 
construção do conhecimento 
sobre o mundo exterior.

Em outras palavras, o indivíduo pode ter um conhe-
cimento restrito do que o rodeia. A aprendizagem visual 
depende não apenas do olho, mas também da capaci-
dade de o cérebro realizar suas funções, de capturar, 
codificar, selecionar e organizar imagens fotografadas 
pelos olhos. Essas imagens são associadas com outras 
mensagens sensoriais e armazenadas na memória para 
serem lembradas oportunamente.

É natural que o aluno com baixa visão apresente 
velocidade de leitura e habilidade para copiar reduzidas. 
Porém, ao demonstrar falta de interesse e constante dis-
tração, ele está revelando que o plano de aula, o ambiente 
e/ou a dinâmica do professor precisam ser adaptados. 
Abaixo, listamos alguns aspectos gerais que estão envol-
vidos no processo de inclusão de alunos com baixa visão.

Observação 
importante:
As orientações a seguir 
são gerais e não se 
aplicam a todos os 
estudantes, mas aju-
dam a diversificar a 
metodologia em sala 
de aula.

Para mais esclarecimentos sobre os estudantes que 

precisam dessa adaptação, entre em contato com o 

NAPNE (Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades 

Específicas) do seu respectivo campus.
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2. OITO ITENS PARA 
CONSIDERAR AO 
INCLUIR O ALUNO 
COM BAIXA VISÃO

Iluminação
Qual é a qualidade e a quantidade de luz disponível no 
ambiente? O cuidado para que a iluminação proporcione 
mais eficiência e conforto visual faz toda a diferença. 
O professor deve:
•	 observar se os ambientes de sala de aula, escadas, entra-

das e corredores estão bem iluminados e se a luz é bem 
distribuída;

•	 posicionar o aluno de forma que a claridade não incida 
diretamente sobre seus olhos, causando brilho ou som-
bras que prejudiquem sua leitura e escrita;

•	 evitar luz lateral, luz frontal incidindo nos olhos ou luz 
incidindo na superfície que se olha, como nas lâmpa-
das fluorescentes;

•	 notar se há reflexos na lousa, na tela do computador 
ou no material de leitura e escrita. Se necessário, veri-
ficar se inclinando a tela ou usando um plano inclinado 
melhora a visibilidade;

•	 evitar superfícies muito polidas ou brilhantes que podem 
ofuscar com a incidência da luz;

•	 preferir o quadro negro ao quadro branco e materiais 
didáticos em papel fosco ao invés dos papéis usados 
em revistas.

Contraste
O aumento do contraste 
favorece a percepção 
visual. O mais comum é 
o contraste preto sobre 
branco, mas outras 
variações em alto con-
traste podem ser testa-
das para ilustrar gráficos, 
cartazes etc.
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Lousa
•	 escrever nas lousas brancas com canetas pretas e nas lou-

sas escuras optar pelo giz branco;
•	 verificar se a lousa está limpa. Escrever sobre uma lousa 

mal apagada prejudica o contraste;
•	 sublinhar o texto com outra cor para destacar palavras 

ou frases.

Leitura e escrita
•	 orientar o aluno a comprar cadernos com pautas bem escu-

ras e até mesmo reforçar as pautas com caneta;
•	 avaliar se é necessário aumentar o espaçamento das pau-

tas (linha dupla);
•	 considerar a preferência do aluno por pautas em formato 

paisagem (página deitada) para permitir mais palavras 
por linha;

•	 recomendar o uso de canetas esferográficas ou de ponta 
porosa preta;

•	 utilizar lápis 4B ou 6B, que possuem grafite mais escuro, e 
borrachas adequadas que não deixam borrões;

•	 desenvolver material com fontes em negrito;
•	 testar o uso de acetato amarelo sobre as páginas de leitura. 

Esse recurso reduz a luz emitida e aumenta o contraste.

Cópias
•	 Entregar ao aluno com baixa visão as  cópias xerocadas com 

fontes ampliadas, pois elas têm mais contraste. Verificar se, 
mesmo assim, é necessário reforçar os traços.

Cores
A percepção de cores varia de caso a caso. Em geral, as 
cores mais fortes são percebidas com mais facilidade, mas 
a diagramação e as ilustrações dos livros didáticos, que 
utilizam tons muito claros, podem ser difíceis para alunos 
com baixa visão, por isso recomenda-se:
•	 contornar as imagens de mapas, figuras e formas 

geométricas;
•	 trazer recursos alternativos que destaquem em relevo os 

detalhes não percebidos através das cores.
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Tamanho das fontes 
e das imagens
Existem duas formas de ampliação para o aluno com 
baixa visão, e elas podem ser usadas simultaneamente: 
aproximar do objeto e aumentar por meio de recursos 
gráficos ou ópticos.

Posição:
O professor deve:
•	 encontrar a distância ideal do quadro junto com o aluno. 

Deixar o aluno aproximar o material de leitura de seus 
olhos, o que não prejudica a visão;

•	 utilizar uma prancha inclinada e verificar o melhor ajuste 
de posicionamento e postura;

•	 permitir que o aluno movimente a cabeça buscando a 
posição que mais favoreça o uso do seu campo de visão.

Tipo e Tamanho da Letra/Imagens:
•	 usar fontes sem serifa e que não sejam condensadas, 

como Arial e Verdana;
•	 optar por letra bastão (maiúscula), já que a leitura de 

letra cursiva é mais difícil para o aluno com baixa visão;
•	 apresentar o texto com fontes gradativas de aumento 

para descobrir o tamanho ideal para o aluno. Adotar o 
tamanho 24 em provas e materiais de uso coletivo, pois 
atende à maioria dos alunos com baixa visão;

•	 escrever no quadro com letras maiores e manter uma 
boa organização do texto, com bom espaçamento entre 
palavras e linhas;

•	 reduzir o tamanho das imagens se a deficiência visual 
causar encolhimento do campo visual periférico;

•	 utilizar o computador para adaptar o tamanho das ima-
gens e fontes, garantindo uniformidade nos caracteres 
e espaçamentos, sem reduzir o contraste, como pode 
ocorrer com o uso de xerox;

•	 se houver recursos ópticos, como lupas para leitura de 
perto e telescópios para leitura da lousa, considerar esses 
recursos nas adaptações.
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Didática
O professor pode ainda:
•	 encorajar o aluno a conhecer o espaço 

da sala de aula, reconhecer a posição 
dos móveis e onde estão dispostos os 
materiais, murais e qualquer recurso de 
acesso aos estudantes;

•	 organizar a informação no quadro ou em 
folhas de exercícios, evitando o excesso 
de informações e conteúdo mal distribu-
ído que possam causar poluição visual;

•	 entregar antecipadamente, impresso 
(ampliado e com contraste, se neces-
sário) ou em formato digital, o material 
que será escrito na lousa e apresentado 
em sala, incluindo conteúdos matemá-
ticos e gráficos complexos. Além disso, 
ler em voz alta o que está sendo escrito;

•	 proporcionar tempo extra para reali-
zar atividades e provas, permitindo a 
conclusão em casa ou no contraturno 
da escola;

•	 pedir para que um colega de sala ajude 
no registro e compartilhamento das 
informações do quadro;

•	 autorizar o aluno a gravar as aulas, com o 
professor introduzindo o que será apre-
sentado, incluindo a disciplina, o tema, 
a página e a atividade a qual se refere. 
Isso facilita o estudo e beneficia a todos;

•	 organizar os arquivos de áudio e vídeo 
por disciplinas, em blocos de conteúdo 
relacionados ao material didático, e em 
pastas classificadas e fáceis de localizar.

•	 descrever as ilustrações nos livros didá-
ticos, livros de história, gráficos, mapas, 
vídeos, fotografias etc. (audiodescrição);

•	 optar por gravuras simples, com pou-
cos detalhes, contrastes intensos, cores 
vivas e contornos bem definidos;

•	 sempre se dirigir verbalmente ao estu-
dante, pois ele pode não distinguir suas 
feições e gestos;

•	 dirigir-se ao aluno pelo nome e evitar 
advérbios de lugar, como “aqui”, “ali”, etc.

•	 promover uma aula dinâmica, interca-
lando cópia do quadro, leitura, ditado, 
atividades individuais e em grupo, redu-
zindo a fadiga visual.
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Conclusão

O caminho para uma educação verdadeiramente inclu-
siva se constrói com informação, sensibilidade e, acima 
de tudo, com a intencionalidade pedagógica. Esta carti-
lha buscou oferecer um guia prático e direto aos docen-
tes, demonstrando que a inclusão do aluno com baixa 
visão é um processo realizável por meio de adaptações 
conscientes no ambiente e nas práticas de ensino.

As estratégias aqui apresentadas, que abrangem 
desde ajustes na iluminação e no contraste até a ade-
quação de materiais didáticos e metodologias de ensino, 
representam um ponto de partida para a transformação 
do espaço educacional. Ao considerarmos os oito itens 
essenciais — iluminação, contraste, uso da lousa, lei-
tura e escrita, cópias, cores, tamanho de fontes e didá-
tica — damos um passo fundamental para remover bar-
reiras que limitam o aprendizado.

É crucial reforçar que cada estudante é único, e as 
orientações aqui contidas servem como um roteiro fle-
xível, que deve ser ajustado às necessidades individu-
ais de cada aluno. A observação atenta, o diálogo com 
o estudante e o contato com o Núcleo de Atendimento 
às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE) são 
ferramentas indispensáveis nesse processo.

Portanto, mais do que um manual de regras, este 
material é um convite à reflexão e à ação. Ao adotar essas 
práticas, os professores não apenas garantem o direito 
de aprender do aluno com baixa visão, mas também enri-
quecem o processo de ensino para toda a turma, pro-
movendo um ambiente mais acessível, dinâmico e ver-
dadeiramente inclusivo.
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